
 

 

A equipa do INIAV (Margarida Duarte e Mónica Cunha) esteve, com a 
equipa do CIBIO (Ana Serronha) e a FENCAÇA (Jacinto Amaro, Ana 
Perdigão e Jorge Santos), no passado dia 5 de março de 2018, na Zona de  

Caça Associativa Herdade da Abrunheira, Paço de Aragão e outras, 
localizada no Ciborro, Montemor-o-Novo, a instalar os dispositivos 
necessários para a monitorização indireta das populações de leporídeos, 
através do método de contagem de excrementos em pontos fixos. Para  se 
proceder  à  monitorização  base, foram  selecionadas  três  unidades  de  
amostragem  (grelhas),  cuja  localização  exata  foi  definida  de  acordo  
com  critérios  de abundância  local  de  coelho-bravo,  de  exequibilidade  
(i.e.  facilidade  de  acesso  e  estrutura  da  vegetação  que  permita  a  
montagem  da  grelha  e  a  contagem  dos  excrementos)  e  menor  
suscetibilidade a inundações. Foi também definido um percurso de 8 Km 
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Jacinto Amaro, Ana Serronha e Jorge Santos (à esquerda) e Ana Perdigão (à direita) na colocação de estacas 
para estabelecimento das grelhas de amostragem. 
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na referida zona de caça para estimativa direta da abundância de coelho-
bravo através do método de contagem por distâncias. 

Estas atividades de monitorização, com caráter mensal, visam estimar os 
efetivos populacionais e caraterizar a demografia do coelho-bravo em 
cerca de 10 zonas de caça (geridas pelas três organizações de primeiro 
nível), onde predominam diferentes biotopos, medidas de gestão e onde a 
abundância de coelho é variável. Esta foi a  primeira zona de caça onde 
decorreram estes trabalhos, prevendo-se que, no decurso da próxima 
semana, se proceda à instalação das grelhas de amostragem nas restantes 
zonas de caça. A reunião desta informação de base é imprescindível para 
se construirem modelos demográficos que permitam ajustar 
adequadamente medidas de intervenção a distintos cenários demográficos 
e sanitários.  

Projeto “+COELHO: Avaliação Ecossanitária das Populações Naturais de Coelho-Bravo Visando o Controlo da Doença 

Hemorrágica Viral” financiado pelo FUNDO FLORESTAL PERMANENTE. 

 

Jacinto Amaro, Mónica Cunha, Ana Serronha, Jorge Santos e Ana Perdigão na montagem das grelhas de 
amostragem. 
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